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Política 
C AUER: O BRASIL NA CONTRAMÃO 

"Discriminações desse tipo 
não resolvem", disse o presidente da 

Autolatina, lamentando as 
decisões contra o capital estrangeiro. 

(Brasil corre o risco, a par
tir c agora, de ver o capital 
es t rageiro cada vez mais dis
tante como alternativa de de-
senvtvimento, passando a ser 
menc atrativo do que países co
mo Prtugal , embora com maior 
poter:ial de mercado. É o que 
pensí o pres idente da Câmara 
Ameicana de Comércio para o 
Brasi Christopher Ludo, sobre 
o texo aprovado pela Consti
tuinte inst i tuindo um tra tamen
to dif rente para as empresas 
estrar;eiras em relação às na
cionais. Essa discriminação, se
gundo o pres idente da holding 
Au:ol;tma, Wolfgang Sauer, faz 
con qie o Brasil "ande na con
tramão do História". 

Foram poucas as empresas 
esraageiras com filiais no Bra-
siique quiseram se manifestar, 
orcem. A maioria entregou có-
pà dos textos aprovados pelos 
eoistituintes aos seus departa
mentos jurídicos, para que emi-
tan pareceres , que servirão de 
bise para suas ações a par t i r de 
ajora. A própr ia Autolatina, se
gando informações da assesso
r a de imprensa, está proceden
do dessa forma. Contudo, Sauer 
preparou um texto, que foi di
vulgado ontem à tarde, onde la
menta a posição do Brasil em 
relação ao capital estrangeiro. 

A d i sc r iminação , s e g u n d o 
ele, a c o n t e c e "num momento 
em que todo o mundo, inclusive 
nos países socialistas e comu
nistas procura a t ra i r capitais e 
i n v e s t i m e n t o s e s t r a n g e i r o s , 
além da tecnologia. Acho que 
discriminações desse tipo não 
resolvem os graves problemas 
do País. Se quisermos fazer a 
promoção da empresa nacional, 
deveríamos pensar em créditos 
especiais e f inanciamentos para 
investimentos. Apenas desejos 
expressos em lei não garantem 
o desenvolvimento da "Nação". 

Chris topher Lund acha que 
"é a prát ica que vai demonstrar 
o caminho que a economia bra
sileira vai seguir. Hoje, 75% dos 
investimentos es t rangeiros são 
dest inados aos países desenvol
vidos, ficando apenas 25% para 
as noções em desenvolvimento e 
o Brasil não ocupa mais uma po
s ição pr ivi legiada ent re esses 
países, em termos de inves t i 
mentos. O capi ta l vai procurar 
países como Portugal , onde não 
e x i s t e d i s c r i m i n a ç ã o . Nesses 
países, existe a proteção às em
p r e s a s n a c i o n a i s , mas como 
uma exceção e não como regra. 
No Brasil é o contrário, a exce
ção virou uma regra". 

Na opinião de Lund, "todos, 
brasi leiros e estrangeiros, vão 
ter maiores dificuldades. O Bra
si l p r e c i s a i n v e s t i r um valor 
equivalente a 25% do Produto 
Interno Bruto (PIB), para conse
guir um crescimento anual de 
7%. Com 3% de crescimento o 
País não sobrevive, pois a renda 
pe r capita t e n d e a igualar-se 
com os níveis africanos. É preci 
so seguir os modelos mais ricos 
e depois fazer a d i s t r i bu i ção 
Temos vários exemplos disso no 
mundo; a economia sueca é um 
deles" . 

"É um texto xenófobo, que 
colocará o País como especta 
dor do mundo em desenvolvi 
mento", disse o vice-presidente 
da Associação Brasi leira da In 
dústr ia Eletro-Eletrônica e pre 
s idente do Grupo Springer, Pau
lo Vellinho. Para ele, "discrimi
nando o capital es trangeiro, o 
Brasil es tará condenado a uma 
m i s é r i a p e r m a n e n t e " . P a u l o 
Vellinho também lembrou que 
até os países socialistas estão 
abr indo suas portas em busca 
de capital. 

O e m p r e s á r i o disse que o 
conceito moderno de soberania 
não é fechar o País para o capi
tal estrangeiro, ao contrário, é 
ir ao encontro da poupança ex
terna para desenvolver o pro
cesso económico: "No Brasil, tu
do acontece ao contrário, indo 
s e m p r e na contramão da His
tória". 

P a r a o e m p r e s á r i o Abílio 
Diniz, do Grupo Pão de Açúcar, 
o texto da Constituinte "pode le
var ao fechamento da economia 
bras i le i ra" porque abre espaço 
para a criação de novas reser
vas d e m e r c a d o e concessões 
cartoriais para exp lo r ação de 
certos setores da economia. 

Já o pres idente do Conselho 
Fede ra l de Economia, Luiz Al
ber to Gomes de Oliveira, discor
dou dessas opiniões, apesar de 
cri t icar a exclusão das empre
sas d e c a p i t a l es t rangei ro do 
sistema de subsídios e incenti
vos fiscais. "As exportações da 
indústr ia automobi l í s t ica , po r 
exemplo, r eque rem subsídios e 
incentivos fiscais para que pos
sam se desenvolver." Oliveira 
disse q u e ce r to s e m p r e e n d i 
m e n t o s fe i tos com capital es
t range i ro necessi tam de estímu
lo governamental por um deter
minado p e r í o d o dé t e m p o e, 
"nesses casos, a concessão de 
subsídios e incentivos poder ia 
s e r c o n t r a b a l a n ç a d a p o r um 
maior r igor no controle da re
messa de lucros". 

Gadelha 
(esq.) "depôs" 

Chiarell i 
um " i n f i e l " 

PFL tem novo 
lider no Senado: 

Gadelha. 
Oito dos 15 senadores do PFL 

destituíram ontem, em Brasília, o 
"oposicionista" Carlos Chiarel l i 
da liderança do partido no Sena
do e indicaram para o seu lugar o 
"governista" Marcondes Gadelha, 
aumentando as divisões no PFL. 
Uma das causas da mudança, se
gundo dizem, seria a posição os
tensiva de Chiarelli contra o go
verno na CPI do Senado. 

O novo líder já disse que vai 
manter seu antecessor e também 
José Agripino (RN) como repre
sentantes do PFL na CPI. Gadelha 
garantiu, entretanto, que preten
de adotar "uma definição clara a 
favor do governo no que for do 
interesse do partido". 

Por sua vez, o presidente do 
PFL, Marco Maciel, que tem feito 
críticas ao governo, disse que a 
decisão de tirar Chiarelli "amplia 
as divergências internas e deve 
criar muitas d i f iculdades para 
que se restabeleça a unidade par
tidária, sobretudo agora, com a 
proximidade da convenção nacio
nal". Depois, Marco Maciel com
plementou: "O líder nasce líder e 
o Chiarelli nasceu para liderar". 

Situação inusitada 

Mas o senador Marcondes Ga
delha negou que Carlos Chiarelli 
tenha sido destituído, explicando 
que o seu mandato acabou a Io de 
março e que a escolha de seu su
cessor foi marcada para o fim da 
Constituinte, em 21 de abril, ou 
para a Convenção Nacional na 
mesma época. "Isto tinha sua ra
zão de ser, mas tudo foi adiado e a 
maioria da bancada rec lamava 
uma decisão que foi tomada ago
ra", explicou. 

Já o senador José Agripino 
acha que Gadelha foi forçado a 

tomar a iniciativa, "senão perdia 
a liderança do seu grupo, tudo foi 
inusitado e nem houve reunião da 
bancada". 

Marcondes Gadelha, de outro 
lado, explicou que "o outro bloco 
não compareceu" e, por isso, co
municou a Carlos Chiarelli que 
estava sendo instigado pela ban
cada a promover a eleição. "Fize
mos reunião, ele não compareceu. 
Os outros oito senadores votaram 
e, por unanimidade, assinaram 
documento endereçado ao presi
dente do Senado, indicando meu 
nome para a liderança", comen
tou Marcondes Gadelha. Humber
to Lucena já anunciou que na pró
xima terça-feira, lerá em plenário 
a comunicação da escolha do novo 
líder do PFL. 

Divisão 
A maioria da bancada do PFL 

na Câmara — sob a liderança do 
deputado José Lourenço e orien
tada pelo ministro das Comunica
ções, António Carlos Magalhães — 
apoia o presidente José Sarney 
contra a vontade de sua cúpula e 
de setedos 15 de seus senadores. O 
presidente Marco Maciel, o ex-
líder Carlos Chiarelli, os ex-presi-
dentes Jorge Bornhausen e Gui
lhe rme Pa lmei ra , o secretário-
gera l ' Saulo Queiroz, os deputa
dos Lúcio Alcântara (PFL-CE), 
Jaime Santana (PFL-MA), Alceni 
Guerra (PFL-PR), entre outros, 
num total de mais de 15% do parti
do, querem ir para a oposição ao 
governo federal. 

As duas alas procuram atrair 
o senador Marco Maciel que ten
tou, em vão, levar o partido para a 
oposição, depois de ter sido mi
nistro da Educação e Chefe do Ga
binete Civil da Presidência da Re
pública. 

Wolfgang Sauer Abíl io Diniz Christopher Lund 

Paranapanema 
e Votorantim mudaram 

fotos do Centrão 
Pressões de empresários do 

setor mineral, como os grupos Pa
ranapanema e Votorantim, es te 
através do líder do PTB, Gastone 
Righi, ligado ao empresário Antô-
n io E r m í r i o , foram as razões 
apontadas pe las l ide ranças do 
Centrão para mais uma derrota 
diante do projeto da Sistematiza
ção, com a nacionalização da ex
ploração dos minérios. Além dis
so, os deputados Afif Domingos, 
Luís Eduardo Magalhães e José 
Lins admitiram que o grupo não 
tem u n i d a d e ideológica e seu 
principal objetivo alcançado foi 
mesmo a alteração do regimento 
interno da Constituinte. 

As lideranças do Centrão de
monst ravam mais desânimo do 
que irritação após outra derrota 
para os grupos de esquerda no to
cante à nacionalização da explo
ração dos minérios. "No mínimo é 
o nacionalismo descambando pa
ra a xenofobia, que não aceita a 
participação do investimento es

trangeiro, é a repulsa ao moderno 
capitalismo", disse Luís Eduardo, 
reconhecendo .também que não 
existe unidade no grupo, e nesse 
aspecto "não se pode esperar 
mais muita coisa". Muitos parla
mentares votaram também desin
formados sobre o assunto, obser
vou o deputado. 

Para o senador Jarbas Passa
rinho, o Centrão não tem realmen
te unidade e o resultado das vota
ções não pode ser apresentado co
mo indicador de seu comporta
mento, que é variável diante de 
pressões. "Aqui, agora, está va
lendo o contraditório: quem argu
mentar melhor e conseguir con
vencer da tribuna ganha a vota
ção", comentou o senador. Passa
rinho observou que os lobistas es
tão atuando abusivamente entre 
os const i tuintes, representando 
todos os interesses possíveis. O 
Centrão já acabou, comenta rindo 
o deputado José Lins, para quem 
as empresas estrangeiras vão na

cionalizar o capital, mas suspen
derão os investimentos, e o setor 
mineral vai estagnar. 

O senador Roberto Campos 
preferiu criticar a "ideologia da 
xenofobia" e disse que os mine
rais "ciumentamente mantidos no 
subsolo contra a cobiça estrangei
ra" podem acabar se tornando ob
soletos com o surgimento de no
vos materiais de laboratório, co
mo os termoplásticos, fibras éti
cas, cerâmicas avançadas e super
condutores. Segundo o senador, 
apenas 0,3% do subsolo brasileiro 
está sendo explorado por empre
sas multinacionais. 

Já o deputado José Geraldo, 
entretanto, ressaltou que desde o 
debate sobre minérios e subsolo 
nas etapas iniciais da Constituin
te se verificou a existência de um 
grupo numeroso de tendência na
cionalista que agora se está mani
festando nas votações. "O Centrão 
é antiestatizante mas não é anti
nac iona l" , obse rvou o p a r l a 
mentar. 

Os grandes emprei te i ros , a 
indústria da química fina e alguns 
segmentos mi l i t a res l igados à 
área de informática são os benefi
ciados pelos novos dispositivos da 
Ordem Económica aprovados com 
o conceito de empresa nacional, e 
para isso, atuaram com forte lob-
by na Constituinte, segundo algu
mas lideranças do Centrão. No 
conjunto os três grupos venceram 
com a manutenção do princípio 
da reserva de mercado, que se
gundo o deputado Afif Domingos 
" a c a b a r á e s t end ido gradativa
mente a outros setores da eco
nomia". 

No caso dos empreiteiros, os 
privilégios foram mantidos, e a 
empresa apontada como respon
sável pelo maior lobby a constru
tora Norbert Odebrecht, tem sub
sidiárias atuando no setor de quí
mica fina da Petroquímica, daí a 
conjunção de interesses do grupo. 

A reserva de mercado come
çou a partir da política dos coro
néis da Secretaria Especial de In-

Os outros lobbys que ganharam 
formática, e deputados do Cen
trão afirmaram que nas negocia
ções com o senador Severo Gomes 

| para a definição de empresa na
cional o secretário do Ministério 
da Ciência e Tecnologia, Luciano 
Coutinho, estava sempre presen
te. As pequenas empresas, de um 
modo geral, lucraram com a ma
nutenção do mercado, já que elas 
receavam a concorrência even
tual de multinacionais caso pre
valecesse o modelo do Centrão. 

Empreiteiras — Mantido o sis
tema cartorial de distribuição das 
obras do governo; mantidas as 
prioridades contratuais e as pre
ferências de preços; preservado o 
cartório de fornecedores do Esta
do mesmo sendo as obras públicas 
no Brasil, de acordo com o Banco 
Mundial, uma das mais caras do 
mundo; para conhecedores das 
relações "especiais" entre gover
no e empreiteiras, nesses altos va
lores estão incluídas as "comis
sões". 

Química fina — Mantido o 

princípio cartorial e estendido ao 
setor a reserva de mercado; com 
isso, os empresários do setor da 
química fina ganham mais poder 
político; o regime de controle das 
concessões para exploração é ins
titucionalizado e aumenta as pos
sibilidades de práticas de corrup
ção; em vários casos, no Brasil, 
e m p r e i t e i r a s conseguem vanta
gens em obras públicas para de
pois investir no setor de química 
fina. 

Forças Armadas — O s e g m e n 
to m i l i t a r vi tor ioso com as vota 
ções da Ordem Económica é pe
queno mas de influência crescen
te, pelas teses nacionalistas, e o 
primeiro exemplo de sua vitória 
política foi a reserva de mercado 
para a informática; o setor da in
formática mantém a reserva e a 
aliança entre setores militares e 
empresários desejosos de evitar a 
concorrência no setor; a manuten
ção do atraso tecnológico benefi
cia as empresas nacionais de in
formática. 

O deputado Luís Inácio Lula 
da Silva foi internado ontem à 
noite no Hospital Sírio Libanês e 
um primeiro relatório médico in
formava que o paciente apresenta 
"quadro abdominal a ser esclare
cido". Mas Frei Beto, que desceu 
do quarto onde Lula foi interna
do, disse que ele ia ser submetido 
a uma operação para retirada do 
apêndice. Lula está sob os cuida
dos dos médicos Raul Cutait (ci
rurgião abdominal) e Aitan Si-
pahi (gastroenterologista do Hos
pital das Clínicas), amigo de Lula 
e militante do PT. 

A suspeita de apendicite sur
giu à tarde, enquanto Lula estava 
no plenário da Constituinte. Exa
minado por um médico da Câmara 
e pelo deputado petista Vítor de 
Buaiz, do Espírito Santo, que tam-
bém é médico, configurou-se o 

LULA OPERADO 

Lula chegando ao hospital 

quadro de apendicite e Lula deci 
diu vir para São Paulo. 

Melhor em São Paulo 
Ao chegar ao Hospital Sírio 

Libanês, Lula deu entrevista di
zendo; "Estou com um problema. 
Vou ver se é apendicite". Sua es
posa Marisa disse que ele tinha 
dores "suportáveis". Mesmo man
cando, Lula dirigiu-se à recepção 
e explicou por que veio a São Pau
lo em vez de procurar um médico 
em Brasília: "Eu vim, porque lá 
corre a fama de que o melhor mé
dico é a ponte aérea. Então, para 
me precaver, vim para cá". 

A esposa de Lula, Marisa, es
tava esperando por ele no aero
porto e quando chegou ao hospi
tal o seu amigo Frei Beto também 
esperava por ele. Lula apoiou-se 
em Beto e subiu para o ambulató
rio dp l °anda r . 

DESTAQUE 
POLITICO 

Vai ser bom 
"Vai ser bom. Vai ser ma

ravilhoso" — assim, rindo, o de
putado Osvaldo Pianna reagiu 
à ameaça do governador Jeró
nimo Santana, de Rondônia, 
de processá-lo por calúnia, in
júria e difamação. Pianna é 
uma dos deputados do Estado 
que assinaram denúncia con
tra o governador, enviada à 
CPI da Corrupção, relatando 
irregularidades em sua admi
nistração. 

A defesa dos decretos 
A Associação Brasileira 

para o Desenvolvimento das In
dústrias de Base saiu em defe
sa dos decretos 94.042 e 94.233 
(de reajuste retroativo aos con
tratos do governo com emprei
teiras). A Abdib disse que está 
"perplexa" com a polémica le
vantada em torno dos decretos 
— que estão sendo investigados 
pela CPI da Corrupção — e ad
mite que realizou gestões junto 
ao governo para que eles fos
sem baixados. 

Riocentro 
O atentado ao Riocentro 

ainda não foi suficientemente 
apurado. Por isso, a deputada 
Rose de Freitas (PMDB-ES) de
ve formalizar hoje, no Congres
so, requerimento de formação 
de uma CPI sobre o caso, subs
crito por 196 constituintes. 

Grandes reservas 

Ouvindo o deputado Nél-
ton Friedrich (PMDB-PR) de
fender a nacionalização das re 
servas minerais do País, o de
putado Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP) não resistiu. Iróni
co, ele disse que as reservas mi
nerais deveriam mesmo ser pro
tegidas senão, "com a reserva 
de mercado da informática e 
com as nossas 'grandes' reser
vas de capital, dentro de um ou 
dois meses o Brasil estará ex
portando não só os minérios, 
mas também os minerais mais 
nobres' 

Modelo 

E a Constituinte brasileira 
poderá servir de modelo para a 
reforma da Constituição do 
Uruguai. Uma delegação uru
guaia esteve ontem em Brasília 
colhendo informações sobre os 
trabalhos da Assembleia. 

Esculhambação, não 
Apesar de afirmar que a 

Revolução de 64 cumpriu o ob
jetivo a que se propunha e, até 
mesmo, conseguiu, quando ne
cessário, restabelecer as nor
mas democráticas no governo, o 
general Jonas de Moraes Cor
reia Neto — que no dia 6 de 
maio assumirá o comando mi
litar do Sudeste, em São Paulo 
— advertiu: "Não quer dizer 
com isso que nós passamos a 
achar que vale tudo e que, se 
houver esculhambação de novo, 
está tudo certo. Não somos obri
gados a concordar com isso". 

Polémica 
Construir um estádio de fu

tebol para 30 mil pessoas ou 
um novo centro administrati
vo? Essa dúvida acabou viran
do polémica em Indaiatuba, 
na região de Campinas. O deta
lhe: a cidade só tem uma equi
pe de futebol na 2* Divisão e 
poucos prédios. 

Crime antigo 

O ex-militante da extinta 
Aliança Libertadora Nacional 
(ALN), Flávio João Sales, preso 
no Rio, segunda-feira, por um 
crime que teria cometido em 
1971 (a execução de um de seus 
companheiros), poderá ser colo
cado em liberdade hoje, depen
dendo da decisão da juíza De-
nise Frossard, do IV Tribunal 
do Júri. 


